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CARTA CIACIJLAR 

BR-174 Km 107 '18-05-89 

Caros Amigos e Companheiros 

Na impossibilidade de responder satisfatoriamente a to 
dos, usamos novamente a forma de uma circular para nos comund+-;' 
car com vocês~ Aos que muito esperaram por uma comunicação conos­ 
co, peàimos desculpas. 

Muitos companheiros, de perto e de longe, devem ter a 
companhado com preocupação os noticiários em torno dos aconteci-= 
men:tos que se seguiram ao fechamento das comportas da Usi.na Hidre 
létrica de Balbina, e, recenttmente, um ano e meio depois, à en:­ 
trada em .. funcionamento das primeiras turbinas: A inundação de ' 
3000Km2 de floresta amazônica: a destruição do habitat de milha­ 
res de aves e animais silvestres; a inundação de boa parte da á­ 
rea Waimiri-Atroari e consequente deslocamento de duas aldeias; O 
aparecimento de grandes quantidades de ínsetos em volta do reser­ 
vatório: mosquitos e outras pragas provocando o recrudescimento ' 
de epidemias como malá~ia, leishmaniose, diarréias~ O envenenamen. 
to das águas do rio Uatumã pelo gás metano que, se formou no lago 
com o afogamento da biomassa, cheqando ao ponto de incendiar as ' 
águas do rio Uatumã; a morte da vida do rio Uatumã: peixes, tarta 
rugas, tracajãs ••• a contaminação das ág-uas dos poços nas margens 
do rio; a desorganização do povo pelo subôrno à lideranças sindi­ 
cais da comunàdade. 

O governador do Estado Amazon.i.no Mendes, qualifica ho­ 
je Balbína de "grande blefe" e Sarney, numa tentativa de fugir à' 
r=sponsabilidade desse blefe negou-se a comparecer a sua inaugu~~ 
çao. 

Entretanto, Balbina é um desastre consciente e inten­ 
cionalmente produzido pelo governo autoritário, incluindo neste ' 
Arnazionino, que como ex-prefeito de Mpnaus,· fo:i. um dos grandes es­ 
teios políticos desse "blefe" e Sarney que em "conversa ao pi do 
rádio" de 16 de setembro de 1988, quando o reservatório já estava 
há mais de um ano inundando a mata, ainda falava com entusiasmo ' 
de Balbina. O que vem ocorrendo foi previsto pela ciência, pela ' 
tecnologia e pelo bom-senso, por pessoas e entidades, menos pela' 
ditadura militar e Sarney, pelos políticos e ~utoridadas amazonen. 
ses, que preferiram o canto das sereias, dos interesses de grupos· 
econômicos nacionais e estrangeiros, ao bem-estar do povo regio­ 
nal. 

Balbina foi concebida entre os anos de 1968 e 1972. Na~ 
época toda região do reservatório, incluindo o canteiro de obras, 
era efetivamente ocupada pelos índios waimiri-Atroari. 

Dezenas de documentos oficiais em nosso arquivo, ates­ 
ta~ esse fato. E o "ante-projeto de criação da irea para os Waimi 
ri-Atroari", encaminhado em 1971 pelo sertanista Gilberto Pinto,T 
considerado o melhor conhecedor da região, incluia a área em ques 
tão no território.daqueles indígenas. - 

Ignorando esse fato público e notório, a Eletronorte 
contratou em 1973 o consórcio MANASA/Enge-Río para proceder ao in, 
ventário hidrelétrico da região, fazer os estudos de viabilidade~ 
e em decorrência eleborar os projetos básico e executivo da Hidre 
létrica de Balbina. 
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Em 1975, Padre Justino da Prelazia de Itacoatiara, de­ 
nunciava a existência de grades no Igarapé Sto. Antonio do Abona­ 
ri, na passagem da BR 174, que visavam impedir ó livre trânsito' 
dos índios no rumo do rio Uatumã. E Milton,Lolli, funcionário da 
FUNAI, estabelecia na mesma época uma relação direta entre o mas­ 
sacre de funcion~rios da FUNAI, incluindo Gilberto Pinto, e ij, i 

proibição de os índios ocuparem livremente aquela. parte do seu ha 
bitat tradicional. 

Com o inicio das obras em 1976, o CIMI passou a denun­ 
ciar sistematicamente Balbina como uma obra que irá prejudicar os 
Waimiri-Atroari e o seu patrimônio. A Eletronorte nega que aquele 
território seja indígena. E a FUNAI sugere simultaneamente o·sim' 
e o não, chegando ao absurdo de afirmar que o reservatório de Bal 
bina "em nada prejudicará os int.eresses dos indigenas1 mas chegaT 
a ser at~ conivente". 

A questão da presença indígena na irea de Balbina era' 
tio conhecida que quando o Presidente francis Giscard D'Estaing ' 
em 1978 veio assinar um acôrdo, incluindo financiamento para Tucu 
rui e Balbina, os jornalistas questionaram o Presidente Francis i 
seu acõrdo, por que concedia "financiamentos para duas usinas hi­ 
drelitritas, exatamente em territ6rio indígena?". 

Embora em documentos oficiais, dirigidos a FUNAI, a ' 
Eletronorte reconheça a presença ind!gena na área do reservat6rio 
de pfiblico vem neganao o fato, desde o inicio atã por volta de 19 
86, quando o Banco Mundial condicionou a concessão de novos im­ 
préstirnos à demarcação das terras indígenas e à solução para as ' 
duas aldeias sobreviventes dentro do futuro reservat6rio. 

Assim em 1983, em documento oficial dirigido a · Sra.1 

- Sandra---Wên-tz~e---eo'iônt1~Alemanna Federal, os s rs . Douglas Sou·za 
Luz e Newton. Bu r Larnaqu i, Barreira, respectivamente Presidente e Di 
retor de suprimentos da Eletronorte, afirmam que a área da reser­ 
va Waimiri-Atroari que será atingida era "outrora de perambulação 
dos silvícolas, cuja presença hoje em dia ali não mais se ·regis­ 
tra ... 11 

"Tranquilizadoras foram para nós, prossegue o documen •. 
to, as conclusões técnicas posteriomente obtidas, de que a área • 
tida inicialmente como de ocupaçio indigena, na verdade fora de ' 
mera perambulação onde inclusive pelo êxodo havido, não registra­ 
ra a,presença de aldeamentos!~ 

E concluia: "a construçio da Usina Hidrel~trica de Bal 
bina, assim como de outras no Brasil, é de tão grande importância 
quanto a preservação etnol5gica de nossos ancestrais .•. " 

SÓ em 1986, quando toda a população atingida já ·deve­ 
ria estar indenizada, ou no mínimo avisada, é que a Eletr.onorte ' 
udescobriu~ duas aldeias Waimiri-Atroari dentro do futuro reservá 
t6rio: A aldeia do Taquari e a ~Ideia Topupuna. E isto s6 graçasT 
a pressão de vantagens financeiras condicionadas pelo Banco Mundi 
al. - 

Da mesma forma, do ponto de vista da sua viabilidade ' 
técnica. As obras de Ba Lb í.na foram efetivamente inii..ciadas em 197.6 
sem que a Eletronorte tornasse público, os estudos de viabilida­ 
de. No mesmo.ano a UNICAMP - Universidade de Campinas, fêz, estu­ 
dos sobre a possibilidade de abastecer Manaus de energia, valen~ 
do--se de tecnologia alternativa já em uso na França. 

Basicamente trata-se do aproveitamento da diferença de 
temperatura existente no encontro das águas dos rios Solimões e1 

Negro há 4 Km de Ma n a u s , A energia ali captada, por e s s s : proces­ 
so, teria condições de abastecer não apenas Manaus, mas até o Es­ 
tado, sem interferir gravirnent.e no meio ambiente. 

A proposta foi abafada pela falta de apõio financeiro' 
à UNICAMP ·- .INPA, que se haviam proposto provar a viabilidade des 
se emprendimen t o, 
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Preferiu o governo, através da Eletronorte, sem ~con~~ 
corrência, "selecionar como empreiteira, a construtora Andrade Gu 
tierez, para iniciar as obras de infra-estrutura, criando uma si­ 
tuação de dependência do Estado com esta e outras empreiteiras, ' 
de tal forma, que dali para frente tivesse que ~efe~der o irr~cio 
nal em todos os campos nos quais a obra de Balb1na ia sendo ques­ 
tionada. E isto efetivamente sucedeu no campo dos custos sociais, 
econômicos, técnicos e ambientais. 

Ainda em 1979, quando a estrada de acesso mal havia co 
meçado, Maurício Schulman, Presidente da Eletrobrás, propôs subs­ 
tituir Balbina por uma usina à .carvão. '(0 carvão seria trazido de 
Sta. Catarina}. Os políticos amazonenses, a frente o governador' 
do Estado, reagiram em favor de Balbina, alegando que :já haviam' 
sido investidos 118 milhões de dólares somente nas obras de infra 
estrutura (estrada de 70 Km ligando Balbina a BR 174). - 

Neste mesmo ano de 1979, os .e s t udos feitos sob o patro 
c1n~o de Eletronorte jâ revelevam que o reservatório teria um ta= 
manho equivalente a 3.000 Km2, embora até 1988, a empresa susten:­ 
tasse diante da opinião pública, que seu tamanho, somente cobri­ 
ria 1.650 Km2• Hoje já reconhece que 2.360 Km2 estão inundados. 

"Nem os agricultores ao longo da BR 174 conseguem imr 
formações certas a respeito de quanta terra será inundada" -escre 
ve o "News-Letter11 de Boston. em dezembro de 79. 

Efetivamente, os agricultores, seja da BR 174 e Estra­ 
da de acesso a Balbina, seja do Rio Uatumã, à jussante da >barra­ 
gem, ficaram sob o clima da desinformação. Para completar esse ' 
clima quando a barragem foi fechada, a Eletronorte transferiu do 
-montante - para j-ussante o 1 º- moz-adoz, seu Antônio, que logo seria' _ __ 
atingido novamente pelas ãguas. Deram-lhe terra, casa e cavaram-' 
lhe um poço, t'ransformando-o em herói de noticiários e filmes so- 
bre o "bom" tratamento recebido. Hoje sua terra e seu poço, como' 
de.1toda população do Rio üa t.umâ, até são Sebastião, 318 Km à jus­ 
sante, foram atingidos e ningúém, a montante foi indenizado. A 1 

maioria dos atingidos, simplesmente se retiraram, procurando cada 
qual o seu rumo. 

O Sindicato dos Trabalhadores.,Ruraís de Presidente Fi­ 
gueiredo na pessoa de seu Presidente, Vicente de Paula Rodrigues' 
e de Genézio de Oliveira Bezerra, entraram com uma ação, pedindo' 
a suspensão da obra enquanto não estivessem esclarecidos os efei­ 
tos, negativos que cientistas anunciavam. O processo.·róloü na just 
tiça, de instância em instância, não se sabe se movido por ~inte= 
resses ou subôrno, até que as comportas foram fechadas, tornando' 
a ação sem sentido. 

A manipulaçio de dados e informaç5es por parte de Ele­ 
tronorte, fica tambim evidente no caso da produção de Balbina. ' 
Desde o inicio, através dos estudos feitos, as autoridades da Ele 
tronorte sabem que Balbina não produziráefetivamente os 250 MW a= 
nunciados pela empresa, a não ser que através de outro absurdo, ' 
ou seja, de um desvio de 25 Km, canalize o rio Alalaú para o .re­ 
servatório de Balbina. Ora, embora tal projeto conste no programa 
de construção da Balbina, a Eletronorte tranquiliza constantemen~ 
te os meios científicos do contrário. Isto leva a crer que a Ele­ 
tronorte não está falando a verdade, nem quando afirma, a não .. e­ 
xistência do desvio do Alalaú e nem sobre a real produção de Bal­ 
bina, que em períodos normais não chegará a 100 MW. 

Repetidas vezes, os dirigentes da Eletronorte tranqui 
lizaram também a opinião pública a respeito dos anunciados. é~ei= 
tos negativos de Balbina sobre o meio ambiente, caso não fosse re 
tirada a biomassa do lago. Chega até a enumerar vantagens que a T 
inundação d~ floresta trará para o meio ambiente, tais como o au­ 
mento de peixes, tartarugas, tracajás e um lago propício para o' 
quase extinto peixe-boi. 
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Os relat6rios dos levantamentos feitos por entidades ' 
científicas como o INPA {Instituto Nacional de Pesquisas do Amazo 
nas), recomendam até medida.s drásticas como o uso des fo Lha nze s , T 
para a retirada da biomassa do reservatório, alertando para os 
prejuizos ao meio ambiente. E o próprio coordenador geral da Ele­ 
tornorte, Armando Ribeiro de Araújo, abriu uma reunião, promovida 
pela Eletronorte com empresários e representantes sindicais das ' 
indústrias madereiras, sobre Extração e Uttilização da biomassa ' 
florestal da área do reservatório da Usina Hidrelétrica de Balbi­ 
na, em 16··05-84 dizendo: "Ao contrário de Tucuruí I a Eletronorte 1 

tem que limpar a área (de Balbina), por efeitos técnicos e ecoló­ 
gicos". 

Os efeitos negativos de Balbina não se refletem apenas 
nos campos acima relacionados. Há também â que s t âô-vde s ameaças à 
saiide regional, onde já iniciaram a proliferacio das epidemias: 
malária, leishmaniose, doenças da pele e diarr~ias. 

Mas a guestio de Balbina ã apenas um setor das ameaças 
~ vida nestas terras que h~ pouco mais de 20 anos eram domínio ex 
clusivo dos Índias Waimiri-Atroari. - 

13 empresas de mineração cont.í.nuam aquar dando como uru 
bus famintos o desaparecimento dos índios, para ocuparem os lotes 
que o Departamento Nacional de Produção Mineral - DNPM lhes está' 
reservando. E, particularmente, a Paranapanema, continua, diária­ 
mente, retirando mais de uma centena de toneladas de de minério. ' 
do Pitínga, onde em 1968 aerofotos registraram 9 aldeias Waimiri­ 
Atroari. Hoje a àevastação da mineradõra na busca dos cobiçados ' 
minérios estratégicos (nióbio, colúmbio1 t~ntalo, estanho, zircó­ 
nio e frio), apagam os vestígios da presença indigena. 

--·--·--- - - No- ú-lt.imo -f Lm+de -semana; ·durante ·o ·encontro-dos Presi­ 
dentes de 8 palses da região amaz6nica, foi dado especial ·desta­ 
que a uma ttCarta de Intenç6es" prevendo a construção de estrada ' 
de 600~Km, ligando Boa Vista a capital da Guiana Georgetown, no l! 
toral do Caribe. 

No ato da assinatura teve estranho destaque o empresi­ 
rio Otávio Lacombe Cavalcanti~ diretor-presidente do grupo Paran~ 
panema, construtora e sobretudo mineradora, que·anunciou interes­ 
se em executar a obra no trecho sob responsabilidade brasileira. 

, Tanto a presença de Lacombe naquele evento, quanto a ' 
sua espontanea oferta, mostram o quanto os interesses das empre-' 
sas transnacionais dominam os governo latino-americanos chegando' 
ao ponto de programar encontros e at~ a pauta de assuntos dos mes 
mos. 

f óbi*io o interêsse da Paranapanema naquela rodovia.' 
Um ramal até o Pitinga (Norte do Estado do A.tnazonas) onde se loca 
lizam atualmente 90% dos interesses da impresa, int.erligarâ as do 
grupo já em pleno funcionamento no Amazonas, com as do rio Anauá1 

(Sul de Roraima) e finalmente com a sua subsidiária que já garim­ 
pa na Guiana. Assim, a tio badalada "Carta de IntençSes", assina­ 
da solenemente por 8 chefes de Estados latino-americanos, não pr·e 
vê propriamente a construção de uma rodovia de interesse dos pai= 
ses em questão, mas simplesmente dará recursos e cobertura políti 
ca a uma estrada de interesse privado transnacional. A semelhanç~ 
do ramal que liga hoje o Pitinga a BR 174, ilegalmente constnmi­ 
da, em plena ãrea indígena Waimiri-Atroari, a nova rodovia ficará 
sob o exclusivo contrôle de milícia da Paranapanema. Assim não só 
o .. Amazonas (A Critica OB-05-89), mas também Roraima serão "inter­ 
nacionalizadas", com mais eficiência e menos possibilidades de 
contrôle! 

Com mais este fato, desnudam-se a fal~cia e os arDou~ 
bos nacionalistas do Governo Brasileiro, que se erissa contra 
qualquer voz que se opõe à depredação da Amazônia. 


